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1. OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é documentar a verificação da continuidade elétrica realizada pela Para Raios 

BH nas armaduras do concreto do Edifício Castellar Guimarães, Edifício José Campomizzi Filho e Edifício 

Carlos Ferreira Brandão estruturas da Procuradoria Geral de Justiça de Minas Gerais, localizadas no 

endereço em epígrafe, com a finalidade de verificar se as mesmas poderão ser utilizadas como 

condutores naturais de descidas e aterramento, conforme preconiza o Anexo F da NBR 5419-3:2015. 

 
2. ATIVIDADES 

Conforme preconizado pelo Anexo F da parte 3 da NBR-5419/15, os ensaios abrangem: 

 Verificação dos componentes naturais, se atendem os requisitos mínimos descritos no item 5.3 da 

NBR 5419-3/2015 para condutores de descidas e item 5.4 da NBR 5419-3/2015 para subsistema de 

aterramento; 

 Limpeza com escova de aço nas armaduras a serem ensaiadas; 

 Instalação dos conectores estruturais em cada ponto aberto; 

 Realização dos ensaios elétricos na armadura de aço conforme item F.2 da NBR 5419-3/2015; 

 Relatório técnico de conclusão. 

 
3. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

Os documentos relacionados a seguir são indispensáveis à aplicação deste documento. Para 

referências datadas, aplicam-se somente as edições citadas. Para referências não datadas, aplicam-se 

as edições mais recentes do referido documento (incluindo emendas). 

ÓRGÃO NORMA DESCRIÇÃO EDIÇÃO 
Associação 

Brasileira de 
Normas 

Técnicas - 
(ABNT) 

NBR 5410 Instalações Elétricas de Baixa Tensão 2008 

NBR 5419 Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas - Parte 1: Princípios gerais 2015 

NBR 5456 Eletricidade geral, terminologia 2010 

Ministério do 
Trabalho e 

Emprego (MTE) 

NR-10 Segurança em instalações e serviços em eletricidade 2004 

NR-12 Segurança do trabalho em máquinas e Equipamentos 2011 

NR-18 Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção civil 2012 

 
4. TERMOS E DEFINIÇÕES 

Para os efeitos deste documento, aplicam-se os seguintes termos e definições. 

Sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA): sistema completo utilizado para 
minimizar os danos físicos causados por descargas atmosféricas em uma estrutura; 

SPDA externo não isolado da estrutura a ser protegida: SPDA com um subsistema de captação e um 
subsistema de descida posicionados de tal forma que o caminho da corrente da descarga atmosférica 
esteja em contato com a estrutura a ser protegida; 

Subsistema de captação: parte do SPDA externo que utiliza elementos metálicos dispostos em 
qualquer direção, que são projetados e posicionados para interceptar as descargas atmosféricas; 

Subsistema de descida: parte de um SPDA externo projetado para conduzir a corrente da descarga 
atmosférica desde o subsistema de captação até o subsistema de aterramento; 
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Subsistema de aterramento: parte de um SPDA externo que é destinada a conduzir e dispersar a 
corrente da descarga atmosférica na terra; 

Eletrodo de aterramento: parte ou conjunto de partes do subsistema de aterramento capaz de 
realizar o contato elétrico direto com a terra e que dispersa a corrente da descarga atmosférica nesta; 

Componente de conexão: parte do SPDA que é usada para a conexão entre condutores ou entre um 
condutor do SPDA e outras instalações metálicas; 

Anel de Cintamento: Condutor horizontal formando anel, destinado a interligar os condutores de 
descidas verticais não naturais. Devem ser consideradas interligações horizontais entre condutores de 
descidas não naturais, ao nível do solo, e em intervalos entre 10 a 20 m de altura, de acordo com a 
Tabela 4 da NBR 5419/2015-3; 

Equipotencialização: Ligação entre o SPDA e as instalações metálicas, destinada a reduzir as diferenças 
de potencial causadas pela corrente de descarga atmosférica; 

Componente de fixação: parte do SPDA que é utilizado para fixar seus elementos à estrutura a ser 
protegida; 

Componente natural do SPDA: componente condutivo não instalado especificamente para proteção 
contra descargas atmosféricas, mas que pode ser integrado ao SPDA ou que, em alguns casos, pode 
prover a função de uma ou mais partes do SPDA; 

Classe do SPDA: número que denota a classificação de um SPDA de acordo com o nível de proteção 
para o qual ele é projetado; 

Instalações metálicas: elementos metálicos ao longo da estrutura a ser protegida que podem se tornar 
caminho para a corrente da descarga atmosférica, como tubulações, escadas, trilhos dos elevadores, 
coifas, dutos de ar condicionado, armadura de aço da estrutura e peças metálicas estruturais. 

 
5. METODOLOGIA 

5.1. OBJETIVO 

A primeira verificação tem por objetivo determinar se é possível utilizar as armaduras do concreto 

armado como parte integrante do SPDA e possibilitar a identificação de quais pilares devem ser 

utilizados em projeto. 

 
5.2. PONTOS DE MEDIÇÃO 

A continuidade elétrica das armaduras de uma edificação deve ser determinada medindo-se, com o 

instrumento que forneçam corrente elétrica entre 1 A e 10 A, com frequência diferente de 60 Hz e seus 

múltiplos, a resistência ôhmica entre segmentos da estrutura, executando-se diversas medições entre 

trechos diferentes. 

Todos os pilares que serão conectados ao subsistema de captação devem ser individualmente 

verificados, a menos que, durante a medição de edificações extensas (perímetros superiores a 200 m), 

e que a medição em pelo menos 50% do total de pilares a serem utilizados resultar em valores na mesma 

ordem de grandeza, e que nenhum resultado seja maior que 1 Ω, o número de medições pode ser 

reduzido. 

Medições cruzadas, ou seja, parte superior de um pilar contra parte inferior de um outro pilar, devem 

ser realizadas para verificar interligações entre pilares. 
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Medições somente na parte inferior são necessárias para verificação da continuidade de baldrames e 

trechos da fundação. 

Medições em trechos intermediários dos pilares são necessárias para verificação de eventuais pontos 

de descontinuidade na armadura. 

Os pontos de conexão do subsistema de captação com o pilar devem ser os mesmos utilizados nos 

ensaios. 

 
6. ENSAIOS REALIZADOS 

Os ensaios foram realizados no término da estrutura e instalação do SPDA. Sendo assim foram 

desconectados a captação dos condutores de descidas. Os ensaios foram ordenados conforme abaixo: 

 

 ENSAIOS VERTICAIS: Para verificar a continuidade dos condutores de descidas, realizado entre topo "T" 

e Base "B" dos mesmos pilares. Resultados deverão ser inferiores a 1Ω (1000mΩ); 

 ENSAIOS CRUZADAS: Para verificar a interligações entre pilares, realizado entre topo "T" e Base "B" de 

pilares. Resultados deverão ser inferiores a 0,2Ω (200mΩ); 

 ENSAIOS HORIZONTAIS: Para verificar a continuidade elétrica do eletrodo de aterramento, realizado 

entre Bases "B" de pilares diferentes. Resultados deverão ser inferiores a 0,2Ω (200mΩ). 

 
6.1. EQUIPAMENTO UTILIZADO 

 

O ensaio foi realizado com o equipamento Microhmimetro 

digital, modelo MICRON-10I e Milliohmimetro MILIOHM-1 de 

fabricação da INSTRUM, adequado para medições da resistência 

das armaduras do concreto armado e demais condutores do 

SPDA. 

Faz a leitura direta de baixas resistências com alcance entre 1 

mili-ohms até 200mΩ e correntes de 1,2A. 
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6.2. CROQUIS DOS PONTOS DE MEDIÇÕES 

6.2.1. T1 - TORRE 01 - ED. CASTELLAR GUIMARÃES – SUBSOLO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
P4 P8 P13 P18 

 
 
 

 

P3 P17 

 
 
 
 

 
P2 P15 

 
 
 
 

 
P1 P5 P9 P14 
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6.2.2. T2 - TORRE 02 - ED. JOSÉ CAMPOMIZZI FILHO – SUBSOLO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
P36 P32 P25 P21 

 
 
 
 
 

 

P37 P34 P22 

 
 
 
 

 

P38 P23 

 
 
 
 

 

P39 
P33 P28 P24 
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6.2.3. T3 - TORRE 03 - ED. CARLOS FERREIRA BRANDÃO - SUBSOLO 

 

 

 
6.3. VALORES ENCONTRADOS 

LEGENDA 

T1 TORRE 01 - ED. CASTELLAR GUIMARÃES 

T2 TORRE 02 - ED. JOSÉ CAMPOMIZZI FILHO 

T3 TORRE 03 - ED. CARLOS FERREIRA BRANDÃO 

MEDIÇÕES 

 
Nº DO ENSAIO 

TRECHO DE MEDIÇÃO 
VALOR DA 

RESISTÊNCIA 

PRESENÇA DE 

CONTINUIDADE 

APTO PARA 

SPDA TOPO BASE 

1 T1 - P4 T1 - P3 25,00 mΩ Sim Sim 

2 T1 - P4 T1 - P5 67,60 mΩ Sim Sim 

3 T1 - P4 T1 - P1 24,70 mΩ Sim Sim 

4 T1 - P4 T1 - P13 77,10 mΩ Sim Sim 

P4 P10 P16 P20 

P3 
P9 P15 

P19 

P2 P18 

P1 P17 
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5 T1 - P4 T1 - P18 13,60 mΩ Sim Sim 

6 T1 - P4 T2 - P25 120,90 mΩ Sim Sim 

7 T1 - P4 T2 - P21 29,40 mΩ Sim Sim 

8 T1 - P4 T2 - P34 30,50 mΩ Sim Sim 

G T1 - P4 T2 - P32 29,50 mΩ Sim Sim 

10 T1 - P4 T2 - P28 27,40 mΩ Sim Sim 

11 T3 - P4 T3 - P2 26,80 mΩ Sim Sim 

12 T3 - P4 T3 - P3 16,00 mΩ Sim Sim 

13 T3 - P5 T3 - P15 10,70 mΩ Sim Sim 

14 T3 - P9 T3 - P16 41,80 mΩ Sim Sim 

15 T2 - P34 T3 - P29 12,90 mΩ Sim Sim 

16 T2 - P34 T3 - P30 13,40 mΩ Sim Sim 

17 T2 - P34 T3 - P31 9,90 mΩ Sim Sim 

18 T2 - P34 T3 - P34 11,80 mΩ Sim Sim 

1G T1 - P11 T1 - P12 19,63 mΩ Sim Sim 

20 T1 - P11 T1 - P10 158,90 mΩ Sim Sim 

 
Nem todos os pilares puderam ser ensaiados na cobertura e no subsolo, uma vez que não estavam 

expostos no momento da vistoria. Ainda assim, os valores de resistência obtidos estão dentro dos limites 

estabelecidos pela norma vigente, indicando continuidade elétrica satisfatória entre os condutores de 

descida, a interligação entre as descidas e o sistema de aterramento. 

 

 
6.4. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO 

 

    
Ensaio 1 Ensaio 2 Ensaio 3 Ensaio 4 
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Ensaio 5 Ensaio 6 Ensaio 7 Ensaio 8 
 

 

 

 

 

 

 

 

Ensaio 9 Ensaio 10 Ensaio 11 Ensaio 12 
 

 

 

 

 

 

 

 
Ensaio 13 Ensaio 14 Ensaio 15 Ensaio 16 



 

 

RELATÓRIO TÉCNICO 
1ª VERIFICAÇÃO DE CONTINUIDADE ELÉTRICA 

 

PROCURADORIA GERAL DE JUSTICA DE MINAS GERAIS 
AV. ALVARES CABRAL, 1690, SANTO AGOSTINHO - BELO HORIZONTE/MG 

Página 11 de 17 

  

    
Ensaio 17 Ensaio 18 Ensaio 19 Ensaio 20 

 
 
 

 
7. CONCLUSÃO 

Os ensaios de continuidade elétrica das armaduras de aço foram conduzidos conforme os 

procedimentos normativos descritos acima. As medições foram realizadas com um Milliohmimetro 

calibrado, aplicando corrente controlada e verificando a resistência de contato entre os pontos testados. 

Os resultados obtidos demonstram que: 

a. As armaduras de aço ensaiadas apresentam continuidade elétrica com resistências dentro da 
parâmetros estabelecidos pelo anexo F e atendem os requisitos mínimos definidos pelo item 5.3 
da NBR 5419-3/2015, as tornado aptos para utilização como condutores naturais de descidas do 
SPDA; 

b. As armaduras do baldrame e das fundações ensaiadas apresentam continuidade elétrica com 
resistências dentro da parâmetros estabelecidos pelo anexo F e atendem os requisitos mínimos 
definidos pelo item 5.4 da NBR 5419-3/2015, as tornado aptos para utilização como eletrodos 
naturais de aterramento do SPDA; 

c. Todas as armaduras dos pilares ensaiados apresentaram valores de resistência inferiores a 1 Ω, 
atendendo ao critério técnico para sua utilização como parte integrante do SPDA, conforme 
exigências normativas e boas práticas de engenharia. 

Sendo assim, concluímos que as armaduras avaliadas possuem continuidade elétrica adequada, 

atendendo aos parâmetros normativos e permitindo sua aplicação no Sistema de Proteção contra 

Descargas Atmosféricas sem necessidade de complementação. 

 
 
 
 
 
 
 

 
Belo Horizonte, 16 de maio de 2025. 
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